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PROSJ?'.EOTO 

T \)mos r,crlusfràdo touas a.selasses d:i. sociedad·e 
com o <li;::ignio de lhe prcslarmos ·ae um modo 
prl>porcionado ás suas mais legitimas·exigencias 
na csphcra religiosa; -~n1 . toda parte ach~m_os 
disposição pata. conversações santas, desejo ~r­
dentede reformar o coração, esforços de· um~­
alma:affiicta p'or' se reconciliar com Déos:-Não 

_ importá islo um protéslo solemne; de -que não 
vivemos sõ para este mundo, senão tamhem pará 
um outro mundo, que infalli'l"elmenle nos esper~, 
logo que a morte nos transíorma "J 

O homem, porém, parece ter no peito, à hora 
~ da deroção, um coração inteiramente difTerente 

-daquelle qne revela sua vida commum. -Aqui, 
seus aclós não correspondem· á- religião que pro­
fessa) e, se alli se mostra escrupuJoso em praticar 
acções que lhe acarretarião a justica de Dcos, não 
se' móstra menos naquellas que não rerclão al­
gum amor a Deos: nem sempre a santidade de 

• suas obras confirma;seos bons · proposilos; raras 
· , Te~ ·s imitando a Jesus Christo aquelles que mais 
. J,:.: . .icamente o confessãÓ. - -· 
f -:-C .\o . mriio do cháos de idéas r~ligiosas; ·que· 

di'l'ide actilalmente os homens, inutil fórâ desco­
b:-ir-lhc:; as fontes d'ondc borbulli'a ô mal,-se · 

, para cura-lo lhes não· applicassemos meios> A · 
' ·n. ,1! 1aga~.ão . do Ernngelho, pela vivificaç.ão da' ' 

:c•vo:;.r.o domestica~ pelo orgão de uma fôlha,"pi1r-
1 ' ~~:jrmcntc a isso consagrada, eis da nossa parte 
' -~ :i;iplicaç.ão dos· meios;· • 

:,-.~ de nossos esforços não conseguirmos ,·ingar 
_, .10 o minimo·do nosso desígnio, ainda a.ssim 
• !isonjcarcmos jubilosos, por havermos cum~·: 

,, . • lo couio nosso dever: · · -
' .· .•. - i ••. . . 

.. . . 

Tal é a unica mi :':;;io rl:i l111 : r, ns;1 Er:rngclir.:i.1 
. Sahirá ~---~=-~--::-~um na .. ,cro rlc 8 pa~in:is 
:qne, alúm ôos a1 .: _!vS de f::: ,·l.-,, co?Mr:'1 !llíl 110-

. ticiario unirersal 1lc inlerc~sc ;,nr:i:11cnlc cran-
gclico. 

Com o progresso Jc n ·;~s:i 1.-::-:j :i, i;~mos d:intl,l / 
á nossa folha o dcscn \'O! \-i i.-,.;: ; :,, ,1ur. lhe: rr,n\ ~m. 
por publicaç.ücs Yariadas, tj ,; · . , .. •,n se af:ls::i rr.m . 
de seu principal ohjecto, lhe pruwr:1r:'tü o allr:ic­
tívo da novidade nas fó~mas. 

Este trabalho, não Lendo cm Yisl.as scn:10 os in:·! 
teresses exclusivamenle rclig:oso5 d:1 socicdack i 

em geral, como em particubr do indiriduo,; 
estranho á toda e qualquer in1 .- rencia cm polili­
ca, á todos é consagrado; porc::1 ::om muita parti- ., 
cularidade o dedicamos :'1q,1e:.,cs r,:ii-a quen; a 
religião de Jes·us Chrislo :i.ií1< .. , n:10 se tornou 
cousa indifTcrcnte, e, no m.-:io j:, perrcrsão uni­
v~rsal de seus princípios (füinos, não Lrahirão 
ainda o dom mais precioso óc D~os -a liber- / 
dade de consciencia perante o Edngclho. .. 

Todas as reliniões têm cm Cúrr.,.::1m o fim q:.ic prl'• 
tendem c,Jnseg~1ir. Todas e!:::s ;-cconheccm com,) 
axioma funàamenlal, que a r:ir.:. l:,;m:ma p:idece tan­
làs e tão grandes neCC$Sida1ié", t;ue é mister um re­
media sobrenatural. Qu:ilqucr sy~L-.!llU qur 11'lü reco­
nheça a :1ccessidadc de LHl"~.:-trmr,s r;, ;·:. ,i · :,,\, :'l:­
forçK1s indispcnsa\·cis :1 no:-;;:, fdi.;itl:, ,L:. 11;,(, ; .. ,,:-l 
de um svstcma philoSl)phico. O solll'1',i:t t1:,·:1 ' i· :-. 
linha divisoria entre a philo!'-,,phia e are:: :i:., .. :·., .. :,­
as thcorias philosophi;.:is ::.r b:i:-:•:iu nacr.-r· • . ... · , .. · :. 
rehahilitação do gencri, l:um:.;io n,1 se;, , ... , 
como do indi,·irluo, c~t:1 :,,> ,: .-,,·n·, ohi1r, ... 
fei~-o.-menlo dos dotes ,; .. , r ,r:••• ;; 110 ,',/ . •. ,:::1 
que a nalurez.1 i1os b,~ucfi;·i: •. ~- · · .i:i rr: ,;:: 1:·1.:, ,, . ..... :, 
que negue csle principio. ;. " 1:mlll) a fr., .·'· , .. 
raJical <lo homem. e a 1,.:-:.':s . . :. .;,: «le pro,~::: :,r:: .. ,~ 
em oulra parle as forç.1s q,w:..; :, .l),-;oplii:i . .- .. 1 .. 1 " :~ 

curta, prclende achar em n.:is 1::2:-.mos. E,,:J 1,s•• ,.,. 

sidade de ~djutorio sol.lrenalur:,1 õ o ponto u,! p:,r · 
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ti,h cl.! 10,lo o systcma, que merece !'-er liclo por uma 
r,•li::i.io na pr,,pria a,cepção da palavra. 

3i;.$ :is diwrs;,s r,,Jigi,·,cs, qnc, de accôruo comba­
t,,111 t1:- princípios dos que prelcnikm ach:ir nos doles 
,1:\ n:,turl'7~'\ Indo qn:into é nrC<'!'-!'-ario, para <1ue o gc­
nrro h11m:11h) ;:r rl'l1.1hililc, a1wnas passão cln;:le axio-
111:1, ,ii1·i1J,-,111-fc rm 11111 cr1'nras inwoncili:n·eis. Cada 
u111l .,pr,'d., ., ~,'11 11ll1d1l a rausa tios males que paclc­
.:-,·: i:M. <)~ , .·:1wdios proprios para cura-los, são infi-
11ir,,s. On,h• ,·xi51C ar.côrdo sobre o unico remcclio 
pr,1priü. li., 11111ills_ ,·ezes grande <liscrepancia de 
p:1r,·,.::res a n'spr110 da preparaç."io e applicaç.i.o 
ih•~~ remr,li,,. D.:·~la sorte succc1lc qne, não ol.Jslanle 
!<),l:is as rc: .,;iuc·s lt'rcm rm commuu1 a salr:iç;"io do 
::,•nero IJum:,:10, por meios sobrenaluraes, são tão di­
,·cr->:is, que a rcrilaue não póde achar-se senão só 
11·11ma ,lclla~. Cremos S('r esta a religião chrislã , da 
11ml v faan~ •·lho é ('Xposiç,ãJ c.1bal e perfeita. 

l'rv:urem-,s dar nma idca cxacla do fim qne a reli­
gi:io ,hrist:i prelende conseguir. Em geral pôde-se 
:1ílirmar qnr o fim àa religião de Christo, tal qual o 
E\"a11,1clho a repn•senta, é salvar a raça humana. de 
um m~1lo 1:il que o universo inleiro seja conslrangido 
a glorificar o ::..1nto nome de Deos. Eis o problema do 
1111al o Er:111g,'1ho é a solnç.ão-a salvação do homem 
ele um mo,lu conforme aos principios fundamenlaes 
da lei <le Dcos. 

A Jifficul<lade está na reconciliação dos allribulos 
de um ser ~upremo e perfeito com a salvação de crea­
ll~ras, taes como sumos nôs. A mesma difficuldade 
n;,o 1cm lu:;:i.r senão na relirrião 1·erd:ideira pois só 
clla conheec a exislencia de" um Deos perfelto e im­
mntan!I, cujas l~is não podem ser postergadas, qual­
quer ~l~~ se1a ~ fim que se propõe allingir. ne todas 
as rd1g1UC$, so a de Chrislo consegue oITerecer aos 
ho1_1tl't1S _um_:i salrnçâ? p)e~a, ad9uí~ida em pr.rfcita 
lt:u_mo111~ i:om os prmc1p1os ela Justiça absoluta. As 
m_.~is r~lig1ües, tomlanlo qne possão satisfazer ás · 
C~•gcnc1~ _dt! seus devotos e á ambição do seu clero, 
., .,n ,!11'" 111:>11 m::ir ,Jr. tnnns os mPios. Todo o sen 
';11•J..:uho e: por w11segu1r o qutJ possa co11Lentar 
:1t1n('llcs que as abraç.ão. • 

/ ~l'!igião christã tem como o seu al\"O regenerar 
~ · al~a1. aquelles que a. abraçJo, sem a menor quebra '.f u;::rni,latlc ~o ser supremo,e sem a menor infrac­
t1 o l e suJs leis. A condiç;"io sem a qual não po· de 
1:11,•ra me ·,.-1. ' . • . :11or poss1u1 idade da sal\'ar.ão é que a 1e·1 

1• 11 ~cu 1ltnno - ·- \. • ' 
110,. 1, J ~ut~r nao seJao em cousa alguma me-
1.11:.' ~/r~c$· JlC 01Er:rngelho da paz e caridade, que 

t: e • aos lOlllcns. 
· 1 ,."•·~s ,1 faz,:ndo-sc juslific:1dor cios homens 11ão pódo 
1 '•~:it I e ~•:r clle me!:mo justo. ' 

1. r,u·,•o,,·, conrc-~~1· q - 1 -( 1 .1. • ·. •·" , ue a ra.zao rnmana n·10 sabe • 11,·1 1;ir a J1J,1" • 1 • 1 • 
· • · l\:I ª '"º uta de um Deos im1nt1t~,·cl e " 111 :i S.tlr:ir'" • - . . .. • 

:,. :,, ·.-·10 ,,e r_realuras tao rnd1gnas e crimino-
: rl_'llhJ ~•)lllOS ll'JS. 
1 .. r,·111 e r . li . -

1,J..111 :i. :\,.'11,:1 a~g~ \º o n sol_uçao pcrfeil_a_ cleslo pro­
~,,•., os 1 · Ili.o~ s, nos rc,ela, reconc11lando com-

. · llllall'IJS ~ 'líl • · 
ui( \c•rch 1 .•. e. 'fllC a sua JUSlrp ou s:inti<lade 
, fllilri,·1c~~ ~ ;l'J:J. 11!:-tu dl•sh1st!·ada. l'enlvanuo aos 
'!•li:' t,iifas ª_.rentes, Oeo~ m:us que nunca merece 

s creatnrai. lhe lou\"cm a. sua justiça, 

sanliilade e caridade. A drmonstraç~io desta harmo­
nia pede outro arligo. 

( Contim~a.) 

T(1'!fl'n11111hn 1ln houl<'lli4 11l,cf111rtoa 11ohro 
R exrrllcnrln cl11 Hlhlln. . 

Diz ,1/ul/cr, o granrle hislori:ldor: « O Ev.rngelho 
é o cnmprimr.nlo de todas :is esperanças, a períeição 
ele Ioda a. philosophia, o inlcrprete dr todas as revo­
lnç.ões, a chave de 1011:ls as apparcnlcs conlraclicçõcs 
no mun<lo physico e moral. EI le é a vicia; é a immor­
lali<lade. Desde que conheceis o S:ih:illor , ludo 6 
claro; com elle nad:i ha que não lenha facil soluç,ão.» 

Diz Sir Jlranci1 Bacon : « As tuas creaturas tem 
sido os meus lirros; porém as tuas Escriptnras muito 
mais: eu te procurara pelas ruas, nos campos e nos 
jardins, mas te achei nos leus templos. · · 

« Eu creio que a palavra de Ocos, pela qual á sua 
vontade é revelada, continuou cm rerelação e tradi­
ção com ~Ioysés; e que as F.scripluras existião desde: 
o tempo de llloysés até o dos apostolos e e\'angelistas; . 
el!l. cujo tempo, depois da ,inda do Espirito-Sanlo, o:· ,\ 
livro das Escripluras foi concluído e fechado, para ,1/ 
não receber qualquer no,·a addição; e que a igreja . 
não tem o poder, depois de completas as Escripluras; 
d_e ensinar ou mandar cousa alguma contraria á pala- · 
vra escripta. » - · · ·•· · - . 

lnstru~iio e culto donie!Jtleo .. _' : .. ; _: .; 

· O PA1.l'i0SS0. •·· ' l : 

~leu filho, o que e orar? 
~ E dizer a Deos lado o que sentimos e pedir a 

Elle em nome de Jesus Ludo o que precisamos. Os· y 
meninos podem dirigir-se a neos com a mesma con-
fiança cóm qne se .diriQem a seus pais. 1 

---:-- Qunes são as culpas que a gente muitas vezes . 
commelte em suas oraçõesT 

- Muita R"enle, em voz de fechar-se em seu quarto 
OllUt! a êUltlii :X.:lll .U,~'-'~"''a:,v I;~ ~" .. : . . . .. . """~'° 
que está presenle ·em toda a parle, busca os lugares 
mais publicas para serem l'islos dos homens (ftlatl. 
6, 6). Alguns, á imilaç.ãodos pagãos, repelem sempre 
as mesmas palavras, como se o Deos dos christfios 
não pudesso logq comprehender o que desejamos. 
(,1/att. 6, 7 .) : · . . . 

- Como e que Deos quer quo o chamemos T 
Não é admirarei, que Deos, sendo · tão grande e 

glorioso, consentisse e desejasse que homens pccca­
dores, e alé os pequoninos, lhe dessem o nome de 
paiT 
.- Se 1:-lle. não nos li\"eS$e fall:itlO prla bOC.'\ do 

~eu Filho Jesus Chrislo, leríamos animo para assim 
orarT 

- Não; mas agora que clle assim qner, como não 
dol'emos estar satisícilos e alegres 1 

- f.omo é que um bom p:ti trat., a seus filhos 't 
- Ello os am:t, os SllSICllll, os llllSina e os cor-

rige quando fazem cous:ts mal f('itas. 
- DizonJo-se : Nosso r At, seri ,-rr1!:iile qn~ Dt~os 

pro meu e tratar-nos assim? 
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, . - Deos as~im !rala a lodos os seus filhos. 
• - Como podemos ser filhos do lJeos? (Gaiatas 3, 
26.) . ,·. ' . 
· - . Que significa a palavra 11osso? • . 
• · - Que Dcos tem muitos filhos, e lodos os homens 
sã.o irmãos, e de,·em amar uns aos outros o orar uns 
pelos outros. . · • 
, - rorqué se diz cslar Dros nos céos 7 
. - rara nos fazer cnlcnclcr a grandrza e a gloria 
de Dcos, e a menlira daqucllcs que cnsinão que Dcos 
·hal,ila na terra ou tem St·mclhanc.a alguma. neos 
é celc:-lc e imisin~I. · 
. - (•uai é a primeira pl'liç.ão do l'At !'\osso T Qual 
õ a· raz:i.o de principiar e~t., oração assim 7 
; - l'ara dar a s.'ll,cr que a gloria do uorne de Deos 
e o fim plincipal do homem e de todas as cousas. 
(llom. t 1, 36 e U, 7-9.) · . .. . 

- Como õ que se santifica o nome de Dcos? 
· · - Santificamos o nome de Deos quando Lemos 
no coração taes pensamentos e scnlimcnlos, que, ao 
om·irmos ou pronunciarmos o seu nome, o faç,amos 
com rc,·crcncia, humildade e amor.· 
. ,- e.orno fazem os Anjos a este respeito? (Tsaias 
6, 3.) . ., .. · · .· ·: . 

-. ,- Será possível que as pessoas, que a cadà mo­
mento fall;io em Deos, o fazem com esta reverencia 7. 
. ; -e- Não ; pois as mais das vezes é só por costume. 

- Que mandamento da lei é violado por este mão 
·costume? lExodo 20, 7.) ,' .1 
.. - Qual 6 a segunda petir.ão? (V. iO.) - ; , , • 
•, , .;_: O que é o reino de neos? (Rom. { 4-, { 7 .) 

- Pedindo que o reino de Deos venha, o que .é 
guedesejamos7 . . . • · - ,: =: : . . . · . . 
, •- Que Deos nos faç.a. a nós e .a lodos os homen~ 

justos, cbr.ios da paz e felizes. -. . ·:: !: '. 

· ., •• Qual é a terceira petição? (V.·rn.) . - 1. •. : 

• r.:; ~ Como se faz a voa tade de Deos nos_ céos? , . 
- .-.,:~ Perfeitamente. ,. . · 
., : °:"":' Para que alguem faça este rogo sem hypocrisia 
. e mentira, o que é indispensavel 1 . . -
t, ,! ~ Todo .aquelle que vive em pcccado , violando 
qualquer preceito da lei de Deos,emquanto continuar 

, ·. a viver assim não põde pedir de coração : Venha a 

,._. : f t:f t;t':':.t::~;,.-~:I::(:i()F;': :'.:: 

o 

•· • • · · ·. : :. . . ·: ·. Um con,110.. . ., ~ . · . ! 

•· Vh,clc a mim lodos os que anilais cm trabalho e 
vos achais carregados, o cu vos alliviarei: tomai 

0 Mbrc ,·ós o meu jugo, e aprendei de mim que sou 
tnanso e humilde de coraç.ão, e achareis descanso 
}lara as vossas almas, porque o meu jugo é suave e 
o meu peso leve. (Matt. H, 28-:m.) · ' 
l :• . ; : ,. · . ; '? .,· · < , . . - , . . , • . •. · 
,. .. .. . : .. ·· ~·;.1 __ :, Orarao; 
· • Senhor, noi,so ncos, nos lo uamos graç.as por nos 
ensinares a charnar-J>ai norso q110 cstds nor céo1, 
-faze com quo to amemos, to reverenciemos e te 
obedeçamos como filhos. Perdôa-uos as nossas cul­
pas por amor de Nosso Senhor Jesus Christo. Ajuda­
nos a glorifie:lr o teu nome, emquanto estivermos 
sobre a terra, para que, em morrendo, sejamos 

, .. 

levados para onde não haw:rá 111ai~ pcccallo. nem 
<lõr, nem pranto, e oncl,: o Senhor cn:rng:,r:t as 
lagrimas <le lo<los 05 olhos! A111c11. 

LUCIA ou · A LEITlil\:\ IH BlnLI,\ 

1'011 AIIOl.1·110 m,~on. 

l'nOJ ,O< : O 

CAnTA 1, 

L11ci11 ao Sr. Ct1r11 F11bi,1110. 

Causar-lhe-ha admira~ão rcC<:bcr 111n:i caria mi­
nha. e esta admira~~io crescera dl'pois de sua lcilura. 
J'orém, não tc11ho no mundo a qnem descobrir-me 
sobre um assumpto 'JllC me oetupa ha duas ~manas. 

Pela primeira rrz cm minha vida começo a couhc~' -1 

ccr que não Lenho reli~i;io e a ~ahcr 1111c dl'Sr.jo ler , 
uma. Como todo o 111u1Hrt., ou . antei-, como todas :) 
as mulheres, lambem ti\"e um momento religioso na · 
idade cm que o coraç;lo principia a sentir a ncc(•s~i­
dade de amar, e que se entrega a Deos, na falt a cJc 
oulro ohjecto qnc o allráia. Entrclanto, isto não foi 
senão como um relamp:igo, porque immeili:t'lamente 
os prazeres, os obscquios que mereci á i.ocirda<lc, o 
alTcclo que soube inspirar-me o Sr. de Lassallc, e, por 
ultimo os deveres <la vida, um mnrido, 11111a cas., e 
os filhos, abSOl'\'êrão toda a minha allen,:~10; <' se 
o coslumc de assistir á missa com minha familia me 
recordara de Ycz cm quanclo que existi:i um Dcos, t; 
devo confessar que fóra da igreja pcnsarn bom pouco e;,' 
nelle. Meu marido, como Y. sabe, Sr. Cul'a, pouco :J. 
se importa do que faço cm materia de rcl}giã?, e tanto · 
eu tenho sido indifferente, como elle rntcirarucclo 
jncredulo. 
· É provavel qne V. ignore que nasci protestante, 

cousa de que apenas me recordo . 
Perdi minha ::uãi, ao hascor. e meu p:ii :ios doze 

annos. Quando me casei. apenas me rcsta,·ão al;;uns 
parentes remotos ; portanto, segui sem resistcncia 
e sem premeditar.ão a religião do minha no,·a Ja­
milia, e nclla se cducárão meus filhos. Mas cmmn, 
tonfcsso com· v<>xamc que jámais commnngnoi. 

O que me fez pensar cm Ludo isto, foi uma circum­
. slancia, qnc a Y. p~,rrccrà qnasi csteril. 

Em o clia do Todos os Santos, o tempo ri,.ta,·a 
ma,.nifiro, sahimM a pa!'-scio, e pas~ámos !' lll Íl'l'lllo 
aos0 muros rlo ccmiterio. l'\osi--1 conrnr:-.ic;~io, prr­
dendo por um momento i,.na frirolid:iclo onlinJria, 
vcrEou por alguns instantes sobre a morto o o 
enterro ; e então a mim mesma cu fiz csla per­
gunta: - Quando cn morrer o_rulc mr. s_cpnltar;'u)? 

De origem protrslanlc, c.,tholu:a pt>la~crrn1111sl:111~ 
cias, ma!; na rt':ili,l:i,111 1-l'lll s,,r 1li•1lrr:11b nrm _ :i 

uma, nem à outra roligi:'to, a qual ddl:is pcrtc1i.·,~u:i 
o meu corpo, . • 

V. pôde pensar de mim o quo. qu ize1·, Sr: C.u~a: 
mas o que õ certo, ó que csi:.1. dund~ m~ tem 111,11~1•• 
tado, perseguido, e despertado as•prm1c1ras r('íl,'x_~t-S 
ºsérias, quejámais ha,·ia feito cm maioria do rd1~1ao. 

.. . 
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· rrinripici inquícl;-.n,lo-mc unícamrnle pelo corpo, 1 
e acaLei fazendo-o lambem pela alma: finalmente ; 
quero s:1l,er o que sou. ' . . 1 

o mais accrlatlo ('ra srr rcalmcnlc calholica, pois 
n:io wjo razão alguma para ,·ollar a~ cullo d,:i meus l 
p:iis; porqu:11110, .!1º caso ilc. ha,·cr, 1g11al_cl_ade ~nt~~ 1 

( 
as 011:is rom111unhoes, ha1cna mais fac1lula_cle cnJ . 
pi'l'lllallC'Ct' r ll0 (jllO SOII, OU 110 CJUO SC_ SUJlpUC <JU~ 
:-011 . 1 
· ro~~o. i:cm ãui<lo, ser catholica, mas não po~sp 

, srr' proleslanlc, sem proYoca-lo_. l'or c,ulro lado, 
rnuilo me repugna separar-me de meu maritlo e de 
meus filhús, e anles me_ exporia a so!Trcr ludo, do 
que co!locar-mc no risco de cstauelecer uma cfü·isão 
cm minha familia. Alfan clcslcs, ainda ha oulros 
mnlirns mais gra,·es que me allraem à religião 
c;11holira, e não os lomc Y. por um cumprimcnlo, 
r,or-11:c isto que lhe ,·ou dizer o diria lambem a um 
ministro. 

Apczar das rrcoccupaç.õcs do meu nascimento, 
n~o posro deixar de rcc.onhccer na rtligião de V. 
um cc110 tom de autoridade, que não enc.o111ro na 
onlra. Tudo me atlrac para ella, sua extensão, sua 
onh:m a1lmiraYel, sua antiguidade, a pompa de suas 
ccrcmonias , e a magnificencia de seus edificios. 
Enlrrranto, sinto a necessidade de conhecer melhor 
uma lei que quero abraç.ar de lodo; e em quanto 
C!'pcro outras luzes, esludo o A/anual do Christão 
ue que usava na igreja, sem pensar no que lia. 

!\este livro,º que maischamaYa a minha allençaq, 
~rão aquelles trechos das Escriptnras Sa~ra<las, que 
se citão nelle; já porque a Biblia é o funclamenlo 
~~mmum de a~b~s as religiões, e porque, lendo-a, 
!~ªº falto nem a fe calholica, nem ã protestan~ ; ou 
Ja por causa de um sello, ou nola particular que 
encontro nesta parle do A/anual, que a distingue de · 
todas as oulras. Tudo li com gosto edificante, porém 
os faangelhos e as Epistolas não me farto de ler, 
o •l~ixão em meu espil'ilo uma dupla. impressão que 
a mnn i)lCsma não sei explicar , e que se tornl!, 
uccr,sano, que V., Sr. Cura, me faca compreheni 
d~ . . 

Por um la<lo, como acabo de dizer-lhe o que da 
llililia li no :1/anual me p3rcce ter um tom de candura 
~ ~c_aut~rid~cl_e, que me faz crer que foi escripta por 
1_11. p!r_açao dmna. l'llas, por outro lado Yejo, eu o 
•:ollíbso, cousas tão estranhas, tão oppostas as idéas 
1:11m111u~s, 11ue me custa persu:ulir-me de que sejão 
'•·nl:.tlt•iras, o de quo l>cos th·cssc fallàdo assim. 
l_lllic, Sr. C~ra, já que dcro llic dizer tudo, muilo rne . 

.cu~ta acreditar que Dcos houYesso fallado aos ho-
uw~s. por q11al11ucr modo. , 

_lma rcYclai:..io, prophetas, milagres ..• rerdóe 
•1111tha fr:mqucz.1, pois me parece contraproducente 
11111c as mui-as i-c passassem dt•ssa maneira • e se 
ll'lll 1 • • t • 
11 _ .• • 111i -"~t,•J:i mm longr. do Cl'er o c111c meu 

~1 ·11,:c!u. tli1. solirc cslc a~surnplo, suas razii('s me 
• ,,,,J,. :,s '"~'7.l's mais do quo cu qnizcra.. 

O '111C cliz \'. de tudo isto Sr. Cura.7 São cousas 
~\1<'5 e~~~ histo:ias maraYilÍ1os.1s 7 V. o cré-assiqi, 7 
· · .. º o 1\u, 1uo, pois conheço a. rccticlão que llle é pro­
Ji1 'ª· ( Ili. hOUH·m, como V., Dã_o se pronuncia ~[!l 

provas; mas, ()Hacs são cllas T Tr.rn V. alg11m:1s para 
.dar• me, ()lle satisfatão cornplctarnr111c o meu c~pirilo ! 

N:"io é clle dos mais acccl.sivois á fé, hem o ,·é V., 
porém não é refractario !l luz. 
' SPja; porém, como •fór, não desejo as coui;;is pela. 
molade, e uma vez empenhada nrsle assu111pto, n:io 
quero que me fir1uc algum remorso. 

V. já lerá cornprchcntlido o porlJUC não mo dirijo 
ao cura da parochia. O Sr. Aleixo é um homem rjo 
,beui, porém, é um desses jovens que principião a_gor~ 
nas igrejas, ·e que não conhecem senão ~ sc1~inari~. 
O que necessito é ele um homem que mo inspiro mais 
confiança, e que cu possa conlar com sua discriç.ão. 

Se v. se der ao incommodo de responder-mo, 
cu lhe supplico que não se olvide do que não tenho 
nem grande engenho, nem muilo _saber. Fallo-mo V. 
since_ramenle, e não me dê senão razõçs que cstcjüo 
ao meu _al_ca~~· . · · . . : i· · : : . 

: : .. .. 
--. O Sr. Cura Fa~ian? <J. Lt.Ícja_._- · , , . 

O incommodo de responder a V. I Ah, senhora, 
não me falle deste modo. A carta que me fez a honra 
de escrever, éa mais agradave\ que me fóra dado re­
ceber. O que ba de mais satisfactorio para um ministro 
de Jesus ChrisLo, do qae "Ver uma pessoa buscar a 
verdade, com a boa fé com que V. o faz T 

E que occupaç.ão mais c.onforme com· o meu gosto 
e o meu deYer, do que ajuda-la nesta imestigaç.ão 
com as minhas fracas luzes, se bem que com todo o 
ardor de meu minislerio T , 

Deos já principiou .a ensinar a V., e creia que Elle ! ~ ~ 
mesmo o acabará. E verdade que V. segue um ca- ! ., 
minbo differente daquelle que costumão seguir as {tp 
almas fi_eis. Quasi sempre se principia crendo na ,:( 
igreja, e depois sobre a fé da igreja se crà na Santa :(\ 
Bíblia, de cuja inspiraç.ão aquella nos assegura. V. ao : 
contrario quer ir da Biblia ã igrçja. Não d~ixaria isso , 
de causar-me alguma inquielaç.ão, se não estivesse 1 
c.onv~ncido de que V. não t.a.rdarã a volt.a.r ao caminho : 
costumado; que, sem contradicção, ó o mais simples t 
é o mais seguro. - . •. · 
. Em pouco tempo reconbecerã V., senhora, que nlio 

b'a lranquillidade bem fundada, senão para quem se 
entrega inteiramente ã igreja, corno um filho á sua 
mãi, para que ella o conduza a Deos. A oraç.ão, a. 
~xperiencia, o csludo de seu proprio coraçJio, o ainda, 
a difficuldade que V. ji encontra cm i-eu caminho, 
lbe farão conhecer melhor do ()UO as minhas ad,•cr­
Lencias, e farão por arrancar de seu c:-pirilo cSSu resto 
de protestantismo, quo faz com quo Y. in,·crl;i. f 
ordem de sua conversão_. . · 
· Quer V. que lhe apresenlc proYas q110 dcmonslr('m 

a origem di\'ina do nos~:1 sant:1 rcli:;ião. ls:-o seri:\ 
muito Jnli_s facil, ou par:i melhor cliw1·, C'S!-O t'uiilailo 
seria superfino, se \'. lirnsso sc:,:uhlo n 111:irt".l.13. 11ue 
ac.a&o do explicar-lhe, e apl'onilido cll}:;tlo loio ~ sub• 
mellcr-sc cm tudo â tleci:-ão da igreja. 

Nesse casa, em qualro pala\'ras, luilo cn lho tcri.~ ! 
dilo: a Biblia é um li\·ço inspirada par Deos, porque i 
~sin~ nos ensina a igreja.que não.P9d.ü cug:11ur-nqs. i 
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,~í .Mas no r.a~0 r.m qne V. ~e ac!1a, ,·ejo que es~a_ rri:po!-t_a 
•. · :- ~ c•,tic.hria l'ortanto nao me ci:cusare1 a dar-lhe ,...tt n.,o .. .,.. . , • ., . ,. 
/ ou Ira mais con_íorino com ~ meu uC!-<'JO,. p~ra º''.º 

llar-lhc cCca!-ião de que vcJa uma derrota cm meu 
<:.- 6ilcncio. J\eos me guarde de fazer a!guma cou~, quo 
'. possa e::cand:ili~Jr a sua nascente fc. 
', rorém, senhora, o ponto i:ohrc quc{me consulta 6 
,,.!t de muita consi,lcraç.ão para uma c:1rta. _ 
. . k~ Melhor mo explicarei rm uma convcrsar;ao, na 
t qual \'. poderá propór-me seus cmlJarar;.os e sqas 

dn\hb$. . 
'· rar:i :1 ~rmana qnc rem, tenho de faz~ruma v~agem 

a • • •. J'\;io lerei tempo de deter-me na 10a, porem na 
rnl:a cerni a honra: do descan!-ar cm sua casa,_ e 
f,{lrlcrcmos cntiio Jcscmba.rarad~mente co_nfercnc1ar 
roLre um assumpto, que por tão Justos mot1vos, tanto 
ILe folcrcssa. 

(ConrinlÍa.) 

r .,a. ~:,,;J•~rl<-nrln de u,n,Telho c.-hrlstiio. 

1. • . t Um te'lho pa~tor evange 1co, que Ja passou o ermo 
' de sessenta annos de idade, mas ainda continúa a 

desempenhar perleilamente a sua missão, h~ p9uco 
pregou um sermão aos ,~lhos de sua pa~oc_!i1~. De­
S<'jando mostrar quanto e ~oro tJUe o chnstao a pro_­
porç.ão que Yai se appro:mnando do termo de sua 
Tida, desprenda-se mais e mais de cousas m~ndanas, 
urvio-se desta comparação tão bella como Justa: 
. « A terra, no ~cu gyro annual, sempre se con­
iena 95 milhões de milhas ou quasi 2~ milhões 
de leguas distante do sol. Com o decurso do tempo, 
esta distancia nem se diminue, nem se augmenta, e 
por consequencia o sol_ á nossa vista, (em relação á 
terra, é um objecto insignificante. 
. « Mas, supponhamos que a terra deixando do se­
guir a sua orbita em roda do sol, á distancia de 2% 
milhões de leguas, fosse em direitura para o sol, 
~pprox.imando-se deste com a mesma rapidez com 
qoe agora caminha na sua orbita actual; a - cada 

. instaote, -o Eol pareccr-nos-hia fazer maior vulto, 
· dilatando-se e enchendo o espaço com os seus raios 
e brllh~: não tardaria a occupar tal extensão do es­
pac,o, e a fazer-se tão brilhante, que em comparação 
a terra, pareceria ser nada. 

• T.il é agora o meu modo de olhar a vida do 
homem sobre a terra. Quando era menino, e no 
Tcrdor da mocicl:ule,· a eternidade me parecia estar 
mui distanlo. rouco se me dara de peni:ar nclla. 
l'or~m, agora que tenho chegado á uma idade tão 
a,·anç.ada, segundo me está parecendo, a terra . não 
srguo mais a sua orbita cm roda do sol, mas vai 
rapidamente approximando-sc dello t11n linha recta. 
C~,,la Yez distingo melhor as cousas eternas, as 
fJU:tM vão a11gmr.nl:m1lo do propon;.'io, ao passo qno 
a 1fo;t:111cia <1110 nos s,ipar:i ,·ai-so dimi1111inrlo. Já v1\'0 
1wcoccup:ulo dos iuteresscs da vida <1uo mo espera 
alem dos tempos, e a tcrra, com ludo quanto o 
coração humano ambiciona, ,·ai desvanecendo-se no 
mais amplo horii.onte que se mo abre. > · · 

\ Esta expcriencia.. iufelizmenle, não é da Lodos 
os velhos! 

u l\ogo-lc, pois, primriro que 1t11lo, se fação ~llfl­
plicas, orações, prcc~s e :1r,;i,cs ,lc g1 ;1ç.15 ~or tú•los 
os homens : pelos reis, e por todos que esl:,o clcra- · 
dos Clll uirrnidarle, para !)IIC \'i\·amos uma ,·iua SíJCe­
gacla e tr7'1111uilla , cm 10<1,1 a sorte do piedade_ e uo 
honestidaile, porque isto e hom e agrad:wcl cll~,nlo 
de Doos nosso Salra<lor.»-(Ep. 1' a Timotl1eo, cap • 
2, v. 2e3.) 

JXotemos: Lº Os christ:ios devem ser clauos fre­
qucnlcmcnle á oraç.ão, almnuar nclla, o halJituar-
se ás supplicas e preces. _ . 

2. • Dcrcmos, cm nossas oraçues, mtcrcssarmo-nos 
gcncros:imente por outros, tanto como por nó;; mes­
mos. Dcrcmos orar por toclo_s ~s homens, dar graças 
por_ todos os homen~, e não llm11ar n~ssas oraçocs ou 
acçues de graç.as as nossas proprias pessoas ou 
familias. . 

3.• A oraç.ão consiste cm ,:i.rios modos: supph­
cas, intercessões e acç.õcs <lo graç.as; porquanto, 
devemos orar tanto pelas misericordias de qn~ ne_­
cessilámos como devemos ser gratos pelas m1s,m­
cordias ja'recebidas, deprecantlo os juízos que me­
recem os peccaclos, nos:,os e ?S dos outros. . 

4-. • Todos os homens, ate os mesmos reis, e os 
que estão em autoridade, necessil~o ue _nosi:as ora­
ções, porque elles lutão com mmtas d1~culdades, 
e estão expostos a muitos laços, .em razao de seus 
ele,ados cargos. _ 

-5. 0 A oração.pelos que nos governao ó o melhor 
meio de alcanç.armos uma vida tranquilla e socegada. 
Os Hebrêos em Ilabylonia, forão admoestados para. 
buscarem a'paz da CÍdaue, á qual foi Deos sonido 
leva-los em capli\'eiro, e pedir ao Senhor por ella; 
porque na paz da mesma tcrião lambem elles paz. • 
(Jeremias xx1x, 7 .) _ 

6. • Se desejamos ter vida soceg~da e tranqu1ll~, 
devemos viYer em .toda sorte de piedade e honesti­
dade, isto é, cumprir com os nossos de\'cres plra 
com Deos e os homens. e Porque o qu~ quer am:c- a 
vida, e ver os dias bons, refreie sua lmgua do mal, 
e os seus Jabios não profirão engano. Aparte-se 
do mal, e fac.a o bem: busque paz, o vá após della., 
(Pedro III, i 0-l i .) . 

Ora, a razão para isto ,fada, é p~rquo 1st? é b~m, 
diante de Deos, nosso Salvador; isto ó, o f.vangdho 
de Christo cxioe,. quo assim o faç.1mos. Devemos, 
pois, fazer e :bundar naquillo quo o agr~davcl a 
vista de Deos nosso Sahador. . 

A rnrltln,lc. 

Sublimo virlmlc I A1111cllo 11110 ~ente o ~rn cor.1ç.'10 
loc:u·-so cio lua inspiração, rcali1~"1 0111 ~<•11~ :ictos o 
cumprimento 11:1 lei que resumo o amar a Jlr.o.t .s..ib,·~ 
lv.clo, e ao proximo como a si, mesmo,~ _q~11l foi 
testificada por :'tloysés, dandu-lh a Deos, dmd1da eDl 
dez mandamentos. 

Oh santa caridade I Aqnl'lle quo sento tua luz 
inundar-lhe o peito, cstcndcrh ,ua mão sã sobro 29 



IMPRENSA EVANGELICA 

nrs apo1lrcci1las do lrproso, e sem repugnar o 
iJo 11:I gangrena e o contacto_ do pus, um~ a uma 
, pcn~ari1 as ukcras, com o c~utlado que qmzera na 
·io ,b']urllo que tircsse de amputar um dos mem-
c,s Jo ~u proprio corpo 1 · • . _ • 
/Jiri11a caridade! Quan~o tua irr:uhaç;io ccl?s~1al 
d cctar-~c cm meucor:u;;10, é que a Gracn cl_o D1n11_0 
,,;.-iro de /Jcos, pela crrnç.1 cm seu Bcmtl1to e um­
:. i1i, FilhCI, Ji:::ns, trrá 1\0 Lodo vas:\CIO o negro fél 

10;,1:ts as ah1mi11:i(0cs quo cllc segrega, o lodo 
:i:t:nJo de toJ:is as corrupções que elle lrans­
r,ll 1 
( ,1rid,1dr ! Sinta-a o leu cor:ição,- poderoso rei, 
··e :n·as..<:,llas intcrmina\'eis legiões do subdilos, 
~\ 1c :isscnL'IS no :ipico das immuni1fades e gran­
: :i~.- e teus pé., dcsc.1lçaràõ os burzeguins re-
111dos de ouro e pcdrarias, para se rasgarem, nús, 
s s.ir.-.'.ls da floresta, para se golpearem nos esti­
,i;os do gelo, cm procura d'l viandante transviado e 
nliJo,rm hu~a do mendigo repellido pelo egoismo 
.:ial 1 'fua fronte e teus membros se despojarãõ dos 
1ropcis,. d.lS esmeraldas e brilhantes; trocarás a 
ri'.la d:i terra pela aureola dos apostolos do Evan­
·lho; coseris teu corpo ã tunica andrajosa elo pere­
iuo, e trocando a sumptuosidade de teu solio de 
ocado e purpura pelo tccto humido de ignorado 
rdiciro, à ri elo correrás a dar tua mão ungida e dia­
:.in:i ã mão mirrh:ida e mae-ilenla pelas labaredas 
febre, e a unir tua cabeça soberana ao craneo e 

itlcrmcs encarquilhadas pelos sulcos da ruiseria e 
;idcz do ab:mdono 1 -
Corre, corre, discipnlo de J~sus, que achaste a 

:-:ira da ré diante do Arbitro dos reis do universo! 
orre, corre, quem quer que tenhas sido, oh I pec­
,,tor, cm cuja fronte predestinada projectou-se essa 
iz divina que cegou a Saulo na estrada de Damasco 1 
· O c;oismo reclinado nos coxins da voluptuosidade, 

_ :unhiando as concus,-õcs do mercantilismo. ras­
:.nllo :1s crenç~, e lacerando as emoções da viuvez 

. . º:r:haudadc, com as delapidaç.ões dâ usura, nos · 
- d mos cfa ambiç.ão .íerrenlla o céga,, cxcommungará · 

til ~widcz I e a sociedade cm P,Cso ,,·ocifcrarã ana- ; 
H'llllS que lc emolvcrãO como o pó sacudido por 

•.: ~1s s:ipatos, ao deixa-la, e levantado em tua car-· 
, d ra ! ?Ias corre mais, e sempre, oh I crente, e ar­

<' prud11lo, que te proslt'rnastc rliante do Filho de 
•~os,para la,·ar-le com o sangue ela salvaç."io de Jesus, 
:l;;ora lc,:a~ <'m _teu alforge metade ôo teu pão para• 
s <1ue ~ah1r ... o al?m, exh:1Uslos pela fome! Ellcs hão 
e sorrir agr:11lec1dos, e tu lhes cnsinarãs a dar gra­

,;is ao que te deu a beber da agua da vida 1 ---- -:- · · - · ··· - ..... . - - ------

A. l:pl ■ Col11 ele- s. 1•111110 ROQ ROIUI\IIOll, 
1u111l;p•111ln. 

,: 1, C:lp, I: 1-7. À saudnfão · do co~tumo, cm guo 
:1ulo so declara di\·in:1me11le cha1Uado para pré-

f Jr o E\·angclho do DC..'ÜS homem enlro lOdos os 

~ 
Nros. , 

üp. 1: s·- 16. l11froducrcio do lhcma enunciado 
, r.c.nc.-rsos { O o i7. t •: Paulo busca captar a bene-,~ ·-J · . 
i'; ,... ~ 

· volcncia dos Homanos, maniícslanclo quanto tleso~ 
java yê-los, e como fazia continua lcmlir:mç.:i tlcllcs, 
lou\':mdo a neos pela sua firmeza n:i ró. 

2•: ~laniíesla a \'Onlade que linha do, na c.1pital 
do mundo, annunciar as .boas novas de que cllo era 
interprete aulorisado. · 

No i e; o t 7. A Proposi,çii,o ou Thtma cujo dcson~ 
\'Ol vimenlo fórma o corpo da epistola. Esto tl,cma 
é o seguinte: . ·· 

O E\'angclho,do qual raulo era prég:idor,~ a mani .. 
fcsiação do unico plano rlivioamcnlc concclmlo o au­
Lorisado para sah•ar os homcnc;. O que ha do carac- _ 
foristico e dislinclivo no Evangelho é: l'RDtErno, que ' 
à condição indispem:nel da parle dos que queirão 
salrar-se-é are, ficando, pois, annulladas as cxclu:-
sõcs, por causa de nacionalidades. SEGU~oo, a r. 

,J.,t· salvação dada aos crentes funda-se na justiça (,O' '_, .. . A 
divina. .t -Y 

O Envangelho descobre e offerece aos crentes a t'-'1 
reclidão neccssaria para que o pcccador seja absolvi- e, M 
do, sem derogar da lei de Ocos. Essa rcctidão ó do ~­
Deos, pois provém da obedicncia e paixão de Sl.U 
únigenito Filho, e é por Doos Pai aceita.como adequa-
da para satisfazer às cxigencias da sua lei . Essa 
rectidão é imputada áqucl\cs gue crêm em Jesus • . 
Chrislo, de sorte que estes sã.o justos pela rõ, e vi• 
vem a vida espiritual e eterna ('"). 

O desenvolvimento deste thema, em razão do ser 
a igreja em Róma composta do Judeos e àc Gentios, 
necessitou que Paulo provasse que nem para uns, 
nem para outros havia possíbilidadede salvação pela 
s11a propria rectidão. Esta proposiç.ão prova-se quan• 
to cws Gentios desde v. 18 do cap. 1 até o fim, e 
quanto aos J udeos desde v. i do cap. II até v. 20 
do cap. Ili. • . . 

Os principios sobre que a argumenlaç.ão do S. ,. , 
Paulo se basêa, são a certeza de haver puniç~io ~ 
onde na culpa, e que ha culpa onde o homem 
sabendo ser qualquer acto criminoso , o commelle • 

Applic-ando estes principios · fundamenlacs aos 
Gentios, que ignora vão a lei escripla, diz Paulo, qno 
são inescusavcis, pois fazem cousas L1cs, que- asna 
propria consciencia e a luz natural os comlcmnão, 
Emquanto os Judeos, lendo uma lei mais clara o 
perfeita~ que .não guardayão, erão ainda mais crimi-
nosos. . 

Esta prova ,1egativa de ser o E\'angclho o unico 
meio de i::alvaç.ão, ela cm resultado a com-icç.ão tão 
nccessaria como terrirol que Paulo.exprime no Clp, 
m desde v. 9 ató 20. 

C-) _-( juilip1 dt DtoJ, é phra~ que o leitor por111;;11rz 
difficihnc111c podera comprchcndt-r aqui, e cru 0111r~~ mullu 
pas~ai;<'ns da f_scrlplnra S.1;:rad.l- Não se rd~rc ao ó\tlr i\,ulo 
divino que se chama a sua jus1iç.1. f.<'ri:1 ab,nr,lo (.,11.,r r1n 
lmpular ou Mlrllmlr ólO) homr.ns a justiça ,lc 11<-o,, :.e o ~n• 
ti<lo fôsse cslt', O orii;lnal i,:rr;;o csclan.-cc p.-rf,•i1.1111<'nlc a 
,·.:rdadclra si1,11lfic.1ç:lo da j11stirn dt l>t<'S. L>ik,:i"" "" é 111,l<> 
o que fai com que ol:;ucm seja thlo como rcclo ou Ju,I<\. ,\ 
dikaiosunt de J>co, sii;nilic1 o que Jlcos -d~•un . i:r,,ça aurl- ; , •' 
bue ou la11çn ti co11ta dos /itis, 7>ar aque eslu st},io /icl.v ,..,,,,., ~t 
rtclos ou justos. A m.1.lcrl.1 desla drl~losune 011 m:11,1.io, , / 
os lnfiollos mcrcclmrntos do c1croo filho de Ocos. Els jl\)rque 
ae diz ser etli de Deos. 
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C:i . JII: 21 _:31, - O am"rJº do thcmn ~n a 
d-·clti;.aç,io po.sitivn <le ~cr o EYangelho a m:rnifes-

-0 Jo meio 1,clo qn:i\ os homens, faltos , como cs­t:,ç.1 l • ] 1· ( r•, 
t;io, tle 111crccimcnto propno, P?' cm_. ll)C' 1an e a ,e 
005 11wr.:-cirnc11tos de J1)sus Chnsto, Jnst,íicar-~c pcr­
frit:imcnlo diante ele ~)cos. Isto succcdc assim. A 
lei di,·in:1, cuja pcn:i e a morte, con1fomna, como 
fie."\ prnYado, tanto aos Jndcos como aos Gen-
tios. - 1• A immnlabili,l:ldú elo Ser Supremo nao con~cn 1a 
que a sn:1 lúi deixasse de ser exccnta:la. Par~ que a 
sn:1 lüi ro~sc cxccul:ula, e uma s:,h-açao graluit~ olTc, 
reri,l:1 :i r:1ca hum:m:t, o filho de Ocos~ ~a, ll'gcr~ 
'tllri:I ofT,,rcccu-sc sohrc a cruz. como Y1cl1rn:1 prop1-
~iatoria e Yiraria pelos pl'cc.1dos dos homens. Em 
r:iz:io, pois, da redcmpç:ío fúita pelo ~an~nc de Jesus, 
füos ach:i-ro ju~to mesmo quando JUSl1~ca aqu_clles 
que li·m ri:\ cm seu íil~o~ .. ). Estes, ~ela fe. tornao-~e 

. p:irticip:intes da ·rcclubQ, que consiste nos mereci­
' mentos infinitos do neucmptor. Em outras palavras, 
: a ki qne antes os conilcmnaYa â morte, por '?1usa do 
: seu pr,1prio demcrilo, agora lhes _assegura a Tida eter­
' na cm razão de lhes serem imputados os me-
re~imentos de Christo, a quem elles se unem 

· ~a~ -~ -
. Como (onscqucncia que necessariamente se .liga 
ao systcmn evangelico, r:iulo nota que_ fica excl~ido 
todo o motim .de homem algum gloriar-se, pms.~ 
sah-ação é gratuita e pela fé (v. 27); e lambem ~õe 
termo á differene,a que ha\'ia entre Judeos e Gentios 
(v. 2!>). Em resposta à objccção que os Judeos havião 
de fazer, Paulo accrcsccnta que a sua doutrina não 
dcstruio a lei antiga, mas pelo contrario, estabelece 
essa lei, realizando o que ella figuraTa. 

• Cap. IY. - Prova-se que Abrahão e David pelo 
seu exemplo e ensino testemunhavão que ª- sal~ação 
6 pela fé no sangue de Jesus, e por consequencia 
gratuita. Esta referencia ao pai dqs crentes e a David . 
linha muita applicação aos Judeos, pois provava 
quo a fé de raulo era de todos os tempos - era a fé 

.,,,- cathouca. · . · . ··- ... . .. - - . · . ·-• 

· ·eap. V: 1-H: ~ Apmiaçtio dosfructos dejus­
tifu:açiio gratuita pelos merecimentos de Jcsw 
CliriJto. .....: Os justificados têm paz com Deos, gran­
d~ consolaç.ão na· presente vida, e uma certeza da 
v1d~ eterna, tão firme e indefectivel quanta é a 
caridade divina d'onde emana a graça justifi­
cante. 

Y. U-:-21. ~O paraUclo e o contrllste que ha 
entre a origem do mal e o remedio que o Ev:m"elho 
descobre. 0 

. Todos os descendentes d~ Adão tornão-se partici• 

r•) A f13bn~ infundida, Introduzida flclo p;irlrc Figuci­
tl'do, clnc ser n!õCada. l'icm o ori;:in~l i;rei;o, nem a vul;:ata 
bilua trncm ~c111clh~11tc pal,l\"ra. Além tlc ser atl,liclonada ao 
:'\!O, cl4 l11g3r ~ hlé. crronca 1\c ser a jn\tiça ou rcclitlão 
0nd•:1icns.ncl ~ jnstlficaç.io do crente, uma i;ra~ i11{11sa, quando 
•~ n~o l. _ A jusllficaç.ão do 1l{'(C.11t.1r e! uma cousa , e a su3 
lt nllf,oç.o o~un. EMa é ol.tra proi;rt'SSl~a, cm ,·irlnde da ln­
~':?u:~r.iç.o do F.splri10-san10; e ilquella e! ins1a111anea e 
Jn~ ClflC:la hnputaçlio, pela fé dos lnlinilos mcr«imco10s de 

msto. 

·pantcs 11:ls terrh·cis c:r,nsl)r1111:nciac; ria sn:\ 1!,:~11ho­
diencia. Isto ú mai,; '(Ili) 111,n t\ic()ria ou dr111triM, ó 
um far.lo. lgnaltn1:ntc o é qnl) os cn:nlcs prl., r,·, rrn 
Jcsns Cltristo rccl)l,cln a jnstificaç.io co1110 dom ~r.1-
tuito. Ati; :iqui o p:1r:1llclo. 

Ha not..wcl conlrm/c cm que :1 gra(.'\ ele ,fttsus é 
rcmcdio ,mfficicntc, não só para o pccc:,rlo ori,:iml, 

· mas para to1los os pccc:illos. Ainda m:iis os fructos 
da gr.iç◄'\ que havemos de go1.ar no paraíso cc-lc~tial 
são mnilo mais :1huntl:1ntcs e ricos r1uc cr:io os c.Jo 
par:iiso, pcnlillos por culpa de Ad:10. 

Cap. VI e VII.- A ,·c(utur,io de rerias ol,jrrrür., 
que á primeira ~isla Q_arcccm ter c.,bimcnto contr.,.a_ 

· doutrina da jnst1íica(~10 pela gr:.ç.a. 
- V. L....:.. P1·imcira objccçcio aprc!-~nl:1da pc\oi; :t1l­

\"Cr~arios de S. Paulo. 11. ~e com clfoilo onde o per.­
ca.do al.Ju1Hlou, super:iLnndou a graça, logo é licito 
,·i\"crmos cm pcccado. :tlim de qno a graca didna se 
manifeste c.1da \"CZ mais lirilhantc. >1 

Paulo responde a esta impia proposiç:io, fazc-ndo 
ver que a participaç~o dos merecimentos da paix:io e 
morte de Jesus nunca tem lugar, senão no c:1~0 da­
qucllcs que recebem uma noy:1 Yida. A _fé jn,tific:\lllc 
não é um.a. crenc.a e?lcril. E- um dom sourcnalur:i.l 

. tjúe· cstabelcco enlro o crente~ Jesus uma união Ião 
Yitar e inlima, que é impossirn\ que aqucllc, por pre­
texto qualquer, vh·a mais naquillo quo tanto offondo 
a este. · 

· V. !5.- Segunda objccção.--- « Se as nossas pro­
priasobras de maneira alguma sãoattcndidas, quando 
Deos nos justifica, é-nos e5cusado guardar a lei. ,. 

Paulo repellc tal idéa com horror, appell:mdo para 
a verdade dos faclos. A liberdade do faangclho e a 
licença nos costumes não podem coexistir. 

A historia de Lodos os tempos, tanto como n ,·ida 
dos membros da Igreja, cm lloma, cujo exemplo 
Paulo aqui cita, prora c:rnber.1ntemcnlc que uma. íó 
não fingida nos infinitos merecimentos ·de Jesus. 
sempre obra por caridade e purifica o coração oodo 
ella habita. . 

V. 7 do Cap. VII.- Terceira objecção.'- «Alei 
moral, além de inutil, ê a causa de nossos crimes. ,. 

Paulo .responde, explicando como a lei em ri /J 
santa, jnsla e boa; porém cm ra1.ão da fraqu,~za. a 
concupiscencia dos homens, a justificaç40 destes, 
tanto como a sua sanlificacã.o, tem principio e fim n3 
graç,a de Dcos por Jesus Christo l\osso Senhor. 

Cap. vrn . ..:.... Terminada no precedente capitulo n 
logica cxposi{:ão do modo por que o pccr.:1tlor ~e justi• 
fica, senue-se neste capitulo uma miim11düsi111a 
descripr.do do feliz estado dos justificados. · 

Os seus priYilegios são: 
Y. i -4-. Estão livres da cono,'mna(io da lei. 
V. 5 - i t. !Xclles habita o e:-pirito de Christo, o 

qual os regenerou e cada rez mais santifica. 
V. i 2 - i 7. São filhos do ücos o herdeiros do 

gloria. . . 
· Y. {8 - 28. As suas affiicçõcs não impngnão i~hJ, 

pois não tem proport.ão com a gloria ,·inllour.1 • 
e contribuem para o bem espiritual dos qnc as 
soITrem. 
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v. 29 - 39. Em r:l7.ão da immutahilidadc dos con­
selho~ divinos, e da infinita graça de Doos, manifesta. 
em Chrislo .Tcsus, a sna f:al\"at;;íl) eterna é certa. . 

r:.ulo está « certo que nem a morte, nem a vida, 
nem os Anjos, TI('ffi os principados, nem as firludes, 
nern as cous:.s presentes, nem as fulnras, nem a ·fio­
lcncia, nem a altura, nem a proínndidade, nem outra 
crca!ura alguma nos poderá apartar do amor de Dcos 
que. rst:\ cm Jesus Chrislo Senhor Nosso. » • 

C.1p. IX, X e XI.- O thcma do v. j G do c:1p. I diz 
que, a s:.lração annunciada no E..-angclho é dada 
intli;crimin:idamcnto aos Judeos e :ios Gentios, com-
t:rnto que tcnhão fó. - · . 

[~ta doutrina parecia cm contradicção com a refe­
b,~o do Yelho Testamento. O Apostolo se ..-é forçado 
:L c:tpfü:ar a rrjrir,1" dos Judcos e a voca~ão dos Gen­
iiot, nestes c.1pilulos, citando o Yclho Testamento, 
parJ provar quo tudo lã está prophclisado. · • · 

Concluindo esta p:irlo do assumplo, o Apostolor 
com o intuito do abrandar a dôr que naturalmente 
scntirião os Jodcos pertencentes ã igreja em Roma, 
traz duas considerações consoladorru;: ' 

i.ª Muitos Judeos (e destes erão Paulo e seus lei­
tores da raç.a Abrahamica), aggregando-se a Chrislo, 
não forão regeilados. . 

2.• A conversão do reslo da nação está ôestinada 
p:ira. o futuro. · 

Caps. XII, XIII, XIV, XV e XVI,-:-0 Apostolo, 
como era do seu costume, concluindo a parle doutri­
nal e argumentath·a, fez aos Romanos as ezlw1·laçücs~ 
convenientes dt r.i1·cumsta11cias em que se acki.mão. 
A fé, qo,e não obra por caridade, é morta. As doutri-

/ na~,-~e_n_!O se Lr~du~~~-~m _oµra,s de_piedaglU) ~Õr_ 
1 p!ira com os nossos semelhantes, não- podem ser 
, dirinas. . . · , • 
I...;_- , . · • . . • . 

. . ---- -
, NOTICIARIO . . 

Os noticiadores · mais bem informados são con­
cordes cm dizer qnc mn tratado se assignou em Paris, 
no dia 15 de Setembro, entre a Franç.a e a !La.lia. '.As 
suas principacs conuiçiics são as seguintes : 

t. • As tropas fr:rncezas deixaráõ Roma dentro 
<lo prj,zo de dous annos, até dar tempo ao governo 
romano de organis:ir a sua força armada. Este prazo 
~4ue ser encurlallo , se as circumstancias o peri:nit­
llrcm, m:is não prorogado; 
. 2.• ltclirad.is :is forç.tS francc1.as, o governo ita­

lilno obriga-se a respeitar as fronteiras romanas o . , 
3 impedir que alH penetrem forças armadas re11u-
l:.rcs: ou irregulares ; . º 
· 3. • Os CO\'ernos de França e <le lta.lia compromel­
lem-sc :i não pcrmillirem .nenhuma intcn·cnção cs-
tr:ingcira cm Homa • · 

. . ' 

4. • O governo ila.li:rno toma á sua conL1. úJ 

encargos d:1s. CJuatro quintas partes d:1 di,·ida· doi 
goYerno romano. 

O tratado regula muitos promcnorcs, que n:io s:iêr 
conhecidos, e que não têm a importanci:i tl:is pro .. · 
cc<lenlcs b:1ses f11ndament.1es. • 

Presentemente cliscnlc-se na Grccia. uma no-r1· , 
constituição, cujos artigos são os seguintes: 

Art. t. • A religião domin:1ntc na Grl'cia, é·• da., 
igreja oriental orlhotloxa de Chrislo. 1~ loler:-111:\ qnll• 
quer outra reli;ião conhecida, e os quo a proft!ssã<f 
podem füremcnte exercê-la no seu . culto , sob a,. 

protecção das leis. O prosclylisrno e·qua.l11ucr oulra1 : 
inlem~nção prejudicial á religião dominante fic;iiil 
prohibidos. ·, 

Art. 2.0 A igreja orlhodoxa da Grecia., reconlic.- . 
ccndo · como chefe Nosso Senhor• Jesus Christo,­
conserva-se indissoluvelmente unida; quanto:, ao~• _ 
dogmas, á grande igrejà de Constantinopla ·, e' a· 
qualquer outra igreja deoChristo, que professo as ' 
mesmas · doutrinas. Conserra na sua integridade,, 
como as igrejas acima mencionadas, os canoncsi 
apostolicos e os dos concilios, assim como as s:rnla.9• , 
'ftaàiçoês; ·só -<Üma1fa õe· si, êxcrée os scus direito~: 
soberanos, independentemente de qualqMr outra,._ 
igreja, e é governada por um synodo de bispos-.: 

Os arcebispos, bispos, e padres da igreja calhov:. 
lica, deverâõ ser cidadãos Gregos. - · 

Muito bem diz Guizot: que u a fé e a libordado reli• 
giosa não podem coexistir, sem que se dcscn\"0l\'a .oi· 
espirilo de proselylismo. A fali.'\ de::so espirila im-: 
plica necessariamente, ou que a fé religiosa é mort3'; 
ou que não ha. liberdade de consciencia.. • · 

Por mais que a Grecia e outros p:iizes o quoirãó, 
achar, não ha meio termo. A nC'gação do direito do l 
propagar a fé é a morte da fc. Qualriuer tolrr:incia1: 

óü libenla~q_. que não_ gar~ntir csl~ d}rcito, í: uma ~ 
irrisão. 
• Pharaó, querendo acabar com a naç~io e::.wllJiui, 
a tolerava, mas tomou providenci:is p:1ra qno os• 
filhos machos morressem. A tyrannia rdigio~:u1:ío 
lem s.1bido inwnt.1r mrlhor mediua, p:irl tt1nscgnir 
os seus fins. 

Consta da nepublic.1 do \'c!nezncla, qn~ l r.onsti- 1 

luição ullimamenle auoptada, c::t:ib~liw a lih0r,bJ11 •, 
de cullos . . É um pas~o n:i. senda do pn.li; rt~~::.o wr- · 
dacleiro. 


